
Campanha salarial

Trabalhadores em 12 fábricas cruzaram os braços ontem para 
pressionar os grupos patronais. Prazo final é depois de amanhã.
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Diferenças de salários
prejudicam negociações

Sindicato homenageia
Guido Mantega na sexta

A maior dificuldade apresentada pelas montadoras na mesa 
de negociações não foi a crise econômica mundial, mas as 

diferenças salariais registradas no setor entre as regiões do País.

Ministro da Fazenda vai receber o prêmio João Ferrador, 
criado pelo Sindicato para homenagear pessoas e entidades 
que se destacam na defesa dos interesses dos trabalhadores.
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Assembleia 
quinta-feira
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Depois da assembleia, companheiros na Autometal
e TRW (acima) foram para casa. Metalúrgicos na

IGP (ao alto) pararam das 6h às 9h

5 mil parados por proposta

tribuna esportiva
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Sindicato cria prêmio 
João Ferrador

Reconhecimento

João Ferrador nasceu 
em 1972 para driblar a cen-
sura imposta à imprensa 
pelo governo militar.

Seus bilhetes indigna-
dos para ocupantes do alto 

João Ferrador, 
personagem 

que se tornou 
símbolo dos 
metalúrgicos 

do ABC, agora 
vai homenagear 

pessoas e entida-
des que se destacam 

na defesa dos interes-
ses dos trabalhadores.

O Sindicato 
acaba de criar 
o prêmio João 
Ferrador de Pro-
moção da Cida-

dania para  divul-
gar ações de pessoas 

ou entidades que tornam 
o País mais justo e democrá-

tico.
Pelo papel que cumpriu e por 

suas ações para minimizar os efeitos da 
crise econômica mundial no País, o ministro 

da Fazenda, Guido Mantega, será o primeiro 
homenageado.

“Ele patrocinou  mais de três centenas 
das medidas adotadas pelo governo federal 
para o Brasil enfrentar a crise”, justifica o 

diretor de Organização do Sindicato, José 
Paulo Nogueira. 

Enfrentamento
O dirigente destaca a desoneração do IPI sobre 

veículos e produtos da linha branca como uma das prin-
cipais decisões de Mantega diretamente relacionadas 
com os metalúrgicos. “A redução do imposto preservou 

entre 50 e 60 mil postos de trabalho”, lembrou. Em 
um plano geral, Zé Paulo salientou o redirecionamen-

to que Mantega deu ao 
Estado brasileiro, que 
voltou a atuar como 
forte indutor da eco-
nomica.

“O mundo inteiro 
considera, hoje, o gesto 

como o mais adequado pa-
ra o enfrentamento da crise”, 

afirmou. 
A cerimônia de entrega será 

dia 18 de setembro, sexta-feira, às 
18h, na Sede do Sindicato.

Personagem foi porta voz dos metalúrgicos
escalão do governo,  publi-
cados na Tribuna Metalúrgi-
ca, tornaram a personagem 
popular na categoria.

Com denúncias firmes 
das condições de vida e da 

exploração do trabalho, 
João Ferrador tornou-se 
símbolo dos metalúrgicos 
do ABC e presença obriga-
tória em campanhas, carta-
zes, camisetas, chaveiros. 

Não podia existir pa-
trono melhor para o prê-
mio do Sindicato que vai 
homenagear quem defen-
de os interesses dos traba-
lhadores.

A segunda vitória na 
temporada deixou Ru-
bens Barrichello (fo-
to) a 14 pontos de Jenson 
Button, líder do cam- 
peonato. A esperança de-
ve continuar, pois se não 
fossem os erros táticos 
da Brawn GP e as fa-
lhas mecânicas no carro, 
Rubinho seria líder. O 
brasileiro teve sete pro-
vas com problemas, on-
de perdeu 20 pontos, en-
quanto o inglês não teve 
dificuldades desse tipo. 

Depois de quebrar dois 
recordes mundiais, nos 
100 e 200 metros, o ja-
maicano Usain Bolt en-
cerrou o ano com a me-
dalha de ouro nos 200m 
da Final Mundial de 
Atletismo, disputada 
na Grécia. Agora, Bolt 
diz que só quer saber de 
descanso até novembro, 
quando inicia pré-tem-
porada.

No mesmo 
campeona-
to, Fabia-
na Murrer 
(foto) levou 

a medalha de prata no 
salto com vara. Depois 
da decepção com o quinto 
lugar no mundial de Ber-
lim, a brasileira termina 
o ano na segunda colo-
cação do ranking, atrás 
apenas da russa Yelena 
Isinbayeva.

A seleção 
b r a s i l e i -
ra femini-
na de vôlei 
conquistou 

domingo seu quinto títu-
lo na temporada. A equi-
pe venceu os EUA por 3 
sets a 1 na decisão do Fi-
nal Four e levantou a ta-
ça pelo segundo ano con-
secutivo.



Fique sócio
do Sindicato

notas e recados
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dos Metalúrgicos do ABC 

Por negociação nacional
Campanha salarial

Outra vez!
Na capital, 17 pessoas, 
entre elas um delegado 
e nove policiais, foram 
presos na semana 
passada acusados de 
lavar dinheiro da máfia 
dos caça-níqueis. 

É pouco
As mulheres ocupam 
apenas 16% das 
secretarias dos Estados. 

Até lá
A Prefeitura de 
Aparecida instalou 32 
câmaras nas ruas da 
cidade para aumentar a 
segurança dos romeiros 
que visitam o santuário.

Resistência
Mesmo proibido, o 
nepotismo ainda persiste 
nos Tribunais de 
Justiça dos Estados. Na 
Paraíba, ainda existem 
48 parentes contratados.

Retrocesso
Em 2007, dezesseis 
governadores deixaram 
de aplicar R$ 3,6 bilhões 
em saúde, ferindo a 
Constituição. 

Cana nele!
Acusado de corrupção 
e lavagem de dinheiro, 
o ex-presidente de 
Taiwan, Chem Shui-
bian, foi condenado à 
prisão perpétua. 

Não pode
Desde ontem, os 
bancos estão proibidos 
de cobrar a tarifa de 
renovação de cadastro, 
que substituiu a taxa de 
manutenção de conta. 

Obesidade
Em Ribeirão Preto, 
o MC’ Donald’s foi 
condenado por servir 
seus lanches aos 
funcionários no lugar do 
vale-refeição ou cesta 
básica. 

Sem crise
Lula disse que a crise 
foi superada graças 
aos mais pobres, que 
incrementaram o 
comércio varejista, pois 
os empresários cortaram 
os investimentos.

O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre (fo-
to), revelou que a maior 
dificuldade colocada pelas 
montadoras na mesa de 
negociações não foi a crise 
econômica mundial, mas 
as diferenças regionais de 
salários entre metalúrgicos 
do mesmo setor. Por isso, 
explicou ele, os metalúrgicos 
do ABC devem apoiar a luta 
dos trabalhadores nas mon-
tadoras de outras regiões e 
Estados, para que tenham 
reajustes maiores que o con-
quistado aqui. Sérgio Nobre 
defendeu também o acordo 
coletivo nacional.

Na assembleia de 
sábado, você disse que 
a diferença salarial foi o 
principal argumento das 
montadoras a dificultar 
as negociações. Explique 
melhor.

Os salários dos meta-
lúrgicos do ABC que traba-

lham em montadoras são 
maiores que em montadoras 
de outras regiões, temos 
mais direitos sociais e traba-
lhamos 40 horas semanais. 
As empresas daqui alegam 
que, por estes motivos, não 
conseguem competir nas 
mesmas condições com as 
fábricas que produzem em 
Minas Gerais, Paraná, Bahia 
ou Rio Grande do Sul, por 
exemplo.

O argumento é ver-
dadeiro?

 Não é essa a questão. 
O fato é que um determina-
do modelo de veículo custa 
a mesma coisa em qualquer 
parte do Brasil, não impor-
tando onde é fabricado, mas 
o salário é diferente. Se o 
preço do veículo é igual, o 
salário deve ser igual.

Mas o custo de vida 
nas regiões é menor?

Não! Ele é igual em 

qualquer parte do Brasil. 
Principalmente onde estão 
instaladas empresas do setor 
automotivo.

Aliás, o que geralmente 
ocorre é que este custo de 
vida aumenta quando um 
montadora se instala em 
uma nova região. Só que 
este aumento do custo de 

vida, que afeta toda a popu-
lação, não é acompanhado 
pelos salários.

Por isso, então, a luta 
por um acordo coletivo 
nacional?

Exatamente! Não que-
remos que nossos acor-
dos sirvam apenas como 
referência por serem os 
melhores do País. Vamos 
perseguir sempre a valori-
zação dos nossos salários de 
acordo com o crescimento 
da economia.

Além disso, queremos 
que os companheiros de 
outras regiões conquis-
tem acordos com índices 
melhores que os nossos, 
até que os salários no se-
tor sejam equiparados no 
Brasil.

Só assim conseguire-
mos aliviar a pressão que 
enfrentamos todo ano no 
ABC a cada campanha sa-
larial.

Estão abertas as ins-
crições para o próximo 
Seminário de Saúde e Tra-
balho, que será realizado 
neste sábado, dia 19, no 
Centro de Formação Cel-
so Daniel. Os interessados 
devem falar com Tiana, 
pelo telefone 4128-4208 ou 
4128-4230, até sexta-feira.

Curso de
Ergonomia

O próximo módulo 
do Curso de Ergonomia 
acontecerá também nesta 
sexta-feira e sábado, dias 
18 e 19, no Centro Celso 
Daniel.

Seminário
de Saúde e 
Trabalho

organizaçãoComparação entre despesas com uma cesta de consumo
dos trabalhadores em montadoras e o salário médio

de um montador em diversos municípios - 2008

MUNICÍPIOS
Cesta produtos
(R$ - DEZ/2008)

Renda média do
Montador de Linha

(R$ - DEZ/2008)

SÃO BERNARDO - SP 

S.J.CAMPOS - SP

TAUBATÉ - SP

SUMARÉ - SP

S.CARLOS - SP

BETIM - MG

SETE LAGOAS - MG

RESENDE - RJ

PORTO REAL - RJ

CURITIBA - PR

S.J.PINHAIS - PR

GRAVATAÍ - RS

CAXIAS  DO SUL - RS

CAMAÇARI - BA

CATALÃO - GO

1.862,29

1.742,66

1.724,54

1.729,44

1.685,07

1.739,79

1.665,39

1.797,03

1.733,52

1.714,05

1.755,55

1.764,91

1.789,25

1.803,95

1.653,41

3.434,51

3.294,49

3.008,49

2.386,48

1.503,35

1.873,25

1.243,45

1.614,68

1.885,97

2.512,66

2.055,40

1.848,45

2.298,53

1.792,45

1.232,78
Fonte: Do salário às Compras - Subseções do DIEESE/Sindicato dos Metalúrgicos do ABC-CNM-CUT e 
RAIS2008/MTE
Nota: A renda média é composta por salário, adicionais e hora extra. Os dados referem-se a um conjunto 
de 155 produtos (alimentação, transporte, saúde, educação etc) pesquisados em 2006 e corrigidos pelo 
INPC-IBGE - Dez/2008. 

agenda

Anunciadas 
mais 200
contratações

Amanhã 
tem eleição 
para a CIPA

Doe sangue

Assembleia é quinta

Volks

MGE

Trabalhadores na Metaltork foram para a casa após a assembleia

David Carvalho, coordenador da Regional Diadema durante o ato

Companheiros na Mark Grundfos cruzaram os braços das 6h às 9h
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Campanha salarial

Metalúrgicos param em 
12 fábricas
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As mobilizações de 
campanha salarial se intensi-
ficaram ontem com a parali-
sação de aproximadamente 
cinco mil metalúrgicos em 
12 empresas.

Na Metaltork, TRW, 
Delga, Autometal e nas 
quatro fábricas do Grupo 
Dana, todas autopeças em 
Diadema, os companhei-
ros fizeram assembleia pe-
la manhã e voltaram para 
casa. 

O pessoal na IGP, Fe-
deral Mogul e Detroit, 
também autopeças em Dia-
dema, e na Mark Grun-
dfos, do Grupo 8 em São 
Bernardo, cruzou os braços 
entre 6h e 9h.

“Vamos cont inuar 
parando a produção até 
que toda a categoria te-
nha uma proposta”, fri-
sou David Carvalho, co-
ordenador da Regional 
Diadema.

Luta
As paralisações, atos e 

protestos foram decididos 
no último sábado, em as-
sembleia da categoria.

Em todas as manifes-
tações de ontem, a reivin-

dicação foi uma proposta 
de acordo que contemple 
aumento real, já que o Gru-
po 3 ofereceu apenas a re-
posição da inflação (4,4%). 
Os outros, nem proposta 
fizeram. 

Hoje, as manifestações 
ocorrem em um grupo de 
fábricas de São Bernardo.

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) volta a se 
reunir hoje com os patrões 
do Grupo 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos) e 
quinta-feira com o Grupo 
2 (máquinas e eletroeletrô-
nicos).

Taubaté
Os trabalhadores na 

Autometal, em Taubaté, 
iniciaram ontem uma para-
lisação de 24 horas, também 
em busca de acordo. 

A assembleia dos me-
talúrgicos na cidade foi 
domingo e teve o mesmo  
encaminhamento que o 
ABC, de aceitar a proposta 
das montadoras, de 6,53% 
de reajuste, mais abono de 
R$ 1.500,00 e intensificar 
a mobilização nos demais 
grupos.

Os metalúrgicos do 
ABC estabeleceram esta 
quinta-feira como novo 
prazo para a conclusão 
das negociações. Neste 
dia, a categoria realizará 
nova assembleia, às 18h, 
na Sede do Sindicato. 

“Temos de fazer uma 
grande assembleia, pois a 
união e  disposição de luta 
são nossas maiores armas 
para buscar um acordo 
decente”, ressaltou Moisés 
Selerges, coordenador de 
Base de São Bernardo.

Roberto Parizotti

Roberto Parizotti

A Volks comunicou 
sábado, logo após a assem-
bleia da campanha salarial, 
que vai contratar cerca de 
200 trabalhadores horistas 
para a linha de produção 
em São Bernardo.

“A fábrica precisa de 
mais gente para atender o 
crescimento das vendas e 
para atuar na preparação 
dos novos lançamentos”, 
revelou José Roberto No-
gueira, o Bigodinho, coor-
denador da Comissão de 
Fábrica.  

Crescimento
De janeiro até agosto 

deste ano, a empresa já 
soma mais de 730 compa-
nheiros contratados e cer-
ca de 790 efetivados.

“Nos últimos dois 
anos, mais de 1.800 meta-
lúrgicos foram admitidos 
pela montadora em São 
Bernardo”, lembrou Bi-
godinho. “Isso demostra o 
crescimento contínuo da 
produção de automóveis, 
mesmo após o início da 
crise econômica mundial, 
em setembro do ano pas-
sado”, concluiu.

Na eleição de ama-
nhã para a CIPA, os tra-
balhadores na MGE, em 
Diadema, devem votar 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato, pois eles 
defendem melhores con-
dições de vida e saúde no 
trabalho.

Vote em Robson Fer-
nando, o Carecão, da mon-
tagem de carcaça; José de 
Souza, o Juninho, da mon-
tagem final; Júlio César, o 
Julião, da Usinagem; e Fer-
nando Isaías, o Tapetinho, 
da manutenção.

Termicom - Reunião 
hoje, às 17h30, na 
Regional Diadema, 
para tratar de PLR e 
assuntos internos.

Maria do Socorro Sil-
va Leite, trabalhadora na 
Papaiz precisa de todo o 
tipo de sangue. As doa-
ções devem ser feitas no 
Hospital Mario Covas, 
Rua Henrique Calderazzo, 
321,  Santo André. Fone: 
2829-5000.


